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Mineralogia física

A mineralogia física analisa as propriedades dos minerais 
proporcionando uma identificação segura na maior parte dos casos, 

entre os principais minerais encontrados na crosta.

Gemologia

Gemologia compreende vários materiais, em sua maior parte 
minerais. A compreensão e uso de técnicas de mineralogia física são 
fundamentais para este ramo da ciência e também em sua aplicação 

prática (comércio)

...a relação cada vez mais íntima entre a mineralogia, a química e a 
física manifesta -se nas muitas e novas técnicas mineralógicas e, 

sobretudo, por novos pontos de vista (James Dana, 1959 ).



Minerais na forma de 
grãos, cuja identificação 
das propriedades físicas 

revela o significado 
geológico do ambiente



Na simples observação gemológica estão sendo consideradas 
todas as propriedades físicas e ópticas do material analisado.



Composição química - C

Diamante - estrutura cristalina cúbica

Estrutura dos materiais reflete -se nas propriedades

Grafita - estrutura cristalina cúbica



COMO SE CLASSIFICAM  MINERAIS E AS GEMAS?

-Plínio (77 DC): gemas, pigmentos, minérios 

-Avicena, Agricola: características físicas

-Cronstedt (século 18): classificação química

-Berzelius (século 19) e James Dana (1850) 



Elementos nativos
Sulfetos 
Halóides
Óxidos
Hidróxidos
Carbonatos
Fosfatos
Boratos
Vanadatos
Nitratos
Arsenatos
Sulfatos
Silicatos

Nesossilicatos
Sorossilicatos
Ciclossilicatos
Inossilicatos
Filossilicatos
Tectossilicatos



Propriedades físicas ( s.s )

Å Hábito

Å Dureza

Å Tenacidade

Å Fratura, clivagem, partição

Å Densidade

Å Propriedades elétricas e magnéticas

Å Condutibilidade térmica



O formato com que o mineral é encontrado pode ser útil na 
sua identificação e algumas vezes até diagnóstico. Está 
relacionado ao sistema de cristalização ou ausência de 

cristalização em materiais amorfos

Nem sempre está presente!

Hábito



Formas do diamante ïGoldschmidt 1920

e outros exemplos de hábitos em minerais

Hábito



Formas variadas de diamantes de 
várias procedências

Hábito



Tenacidade

Resistência oferecida a 
esforços mecânicos ao 
ser rompido, esmagado 
ou dobrado. 
Coesão

Å Tenaz ïágata e jade

Å Quebradiço ïenxofre

Å Maleável - ouro

Å Dúctil - prata

Å Séctil - gipsita

Å Flexível - molibdenita

Å Elástico - micas



A tenacidade permite um nível 
de escultura excepcional em 
alguns agregados minerais como 
a nefrita (jade) ou calcedônia 
(ágata)

Tenacidade



Dureza

Resistência ao risco.

Capacidade de um 
mineral riscar ou ser 
riscado por outro

Å Propriedade diretamente 
ligada à estrutura do 
cristal

Å Aumenta com a 
densidade de 
empacotamento dos íons 
ïdiamante

Å Aumenta com a 
diminuição do tamanho 
dos íons ïcalcita (3) e 
magnesita (4,5)



ESCALA DE MOHS MINERAL ESCALA DE ROSIWAL

1 Talco 0,03

2 Gipso 1,25

3 Calcita 4,5

4 Fluorita 5,0

5 Apatita 6,5

6 Ortoclásio 37

7 Quartzo 120

8 Topázio 170

9 Coríndon 1.000

10 Diamante 140.000

Dureza - escalas

Dureza Vickers é um método de classificação da dureza
baseada na compressão de uma ponta piramidada .
Neste método, é usada uma pirâmide de diamante que é
comprimida, com uma força arbitrária "F", contra a
superfície do material . Calcula - se a área "A" da superfície
impressa pela medição das suas diagonais .



Dureza - anisotropia

Propriedade vetorial ï varia
conforme certas direções nas
faces dos cristais

Na escala Knoop e Rosiwal o
diamante de dureza 10 é
muitas vezes mais duro que
coríndon de dureza 9



Clivagem

Quando um mineral se 
rompe ao longo de 
planos de fraqueza 
quando aplicada uma 
força adequada.

Å Característica intrínseca de
alguns minerais

Å Ocorre paralelamente aos
planos de átomos

Å Espaçamento reticular
maior ou tipo mais fraco de
ligação ou ambos

Å Todo plano de clivagem é
paralelo a uma face ou
possível face do cristal



Clivagem

Clivar é uma das etapas na
lapidação do diamante



Clivagem

Å Perfeita

Å Boa

Å Ruim

Å Ausente

Clivagem em uma ou mais
direções . Ex : feldspato em duas
direções (boa e imperfeita) e
galena 3 direções .



Fluorita: 4 direções, 8 
faces octaédrica 

Halita . 3 direções, 6 faces, cúbica 

Calcita. 3 direções, 6 faces romboédrica 

Clivagem

A clivagem tem grande importância na lapidação de
gemas . A mesa da lapidação deve ser projetada com
alguma angulação em relação ao plano de clivagem .



Fratura

é a maneira de como o mineral se 

quebra quando não apresenta planos 

de clivagem. Vidros e substâncias 

amorfas apresentam fraturas 

Fratura irregular : muitos minerais apresentam, não sendo uma

propriedade diagnóstica . Ex. turmalina .

Fratura conchoidal : consiste em superfícies lisas e côncavas,

semelhantes ao interior de uma concha . Ex. quartzo, opala,

calcedônia, obsidiana .

Fratura denteada ou serrilhada : metais nativos (ouro, prata, cobre) .



Exemplos de fraturas em obsidiana, quartzo
e sílex . O lascamento de sílex e quartzo
teve grande importância na evolução
humana em fabricação de ferramentas .

Fratura


